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Resumo 

A génesis do estudo que se apresenta situa-se na importância que os autores 

outorgam ao ato de investigar a práxis dos futuros professores. Enquanto profis-

sionais implicados na formação inicial e contínua de professores, legitimamos a 

exegética como parte integrante das nossas próprias práticas e das práticas pro-

fissionais dos professores e futuros professores.  

Palavras chave 

Investigação, relatórios finais de estágio, Prática de Ensino Supervisionada. 

Introdução 

O trabalho aqui apresentado tem por base uma investigação em curso que 

versa sobre a dimensão investigativa materializada nos relatórios finais de está-

gio (RFE) concluídos entre 2014 e 2017 na Escola Superior de Educação do 

Instituto Politécnico de Bragança, no âmbito dos mestrados profissionalizantes 

para o ensino, nomeadamente os Mestrados em Educação Pré-Escolar, em Edu-

cação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e em Ensino do 1.º e 

2.º Ciclo do Ensino Básico. Partimos da questão: como caraterizamos a investi-

gação que é realizada, na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico 

de Bragança, no âmbito da formação de educadores e de professores dos 1.º e 2.º 

ciclos do ensino básico? Tomado como sendo longitudinal, o processo investiga-

tivo segue uma abordagem qualitativa e interpretativa, realizada através de sub-

secutivos procedimentos de categorização e cruzamento do corpus de dados. 

Como dissemos, optamos por um design de investigação qualitativo e interpreta-

tivo e quisemos indagar sobre a investigação realizada por estudantes. Seguimos 

uma abordagem qualitativa e na análise dos dados utilizamos recursos informáti-

cos adequados, especificamente o MAXQDA (Software for Qualitative and 
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mailto:cmmgp@ipb.pt
mailto:elza@ipb.pt
mailto:mrodrigues@ipb.pt


Perspectivas docentes en la educación superior 

406 

Mixed Methods Research), para fazer o levantamento e a análise de conteúdo da 

informação recolhida. Neste texto, determinamos dar conta dos resultados refe-

rente a um ano específico – 2017 (último ano analisado, até ao momento), en-

quadrando-os nos resultados anteriores. Os relatórios referentes a este ano são 

24: 12 do Mestrado em Educação Pré-escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico, 7 do 

Mestrado Ensino do 1.º e do 2.º Ciclo do Ensino Básico e 5 do Mestrado em Pré-

escolar. Numa primeira fase do estudo, e tendo por base os dados na sua totali-

dade, foi viável confirmar que existem temáticas de investigação diversificadas, 

mas também se constatou uma forte ocorrência na utilização de metodologias e 

estratégias de ensino, cuja intencionalidade se prendeu com a eleição das melho-

res aprendizagens que, no entendimento dos estudantes, deveriam ser realizadas 

pelas crianças/alunos. A diversificação dos temas em investigação passa pelo 

trabalho de projeto, pela organização do espaço educativo, pelas estratégias de 

ensino-aprendizagem, pelos recursos didáticos, pela aprendizagem cooperativa, 

pela relação pedagógica, entre outros de carácter mais, ou menos, transversal. 

Percebemos também que as opções metodológicas aquiesçam em estudos de 

caráter qualitativo e os participantes, por questões de conveniência, são as crian-

ças/alunos das turmas em que os estudantes concretizam a Prática de Ensino 

Supervisionada e, em alguns casos, os educadores/professores cooperantes. No 

que diz respeito às opções pelas técnicas de recolha de dados destacamos que os 

estudantes se situam fortemente na observação e salvaguardam os guiões de obser-

vação como instrumentos de recolha de dados mais utilizados. Ainda neste estudo 

foi possível perceber a articulação da temática da investigação com as conclusões e 

estas apontam para certezas de que a investigação é essencial para a melhoria das 

práticas em contexto. No seguimento desta primeira fase, e partindo das nossas 

preocupações em perceber se as conclusões estariam, mais ou menos, centradas 

no valor educativo dos projetos de investigação, nomeadamente, no impacto das 

intervenções na promoção e melhoria do desempenho e aprendizagem das crian-

ças/alunos, realizamos um segundo estudo. Nesta fase foi nossa intenção perce-

ber se, nas conclusões, as questões de investigação eram merecedoras de respos-

tas fundamentadas e se eram, ou não, apoiadas nas práticas/atividades de sala de 

aula ou na literatura de referência ou mesmo em ambas. Os relatórios demons-

tram o envolvimento dos estudantes na procura de respostas para o problema 

identificado, calcorreando um trajeto investigativo que reconhecem como essenci-

al, porque sustentado na literatura de referência, mas também e, talvez, de uma 

forma mais expressiva, narram as suas práticas como justificantes para sustentarem 

a temática de investigação e consequente desenvolvimento profissional. 

Investigação em educação 

Na investigação em educação existem características específicas, próprias dos 

fenómenos educativos em estudo, com uma multiplicidade de fins e objetivos 

que lhes são inerentes (Amado, 2013). É, assim, um processo complexo e único 

recheado de especificidades de acordo com o contexto do estudo e os sujeitos 

envolvidos. Cronologicamente têm surgido múltiplas linguagens científicas, de 
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diversas posições epistemológicas e de novas perspetivas de investigação que se 

reúnem no que designam como paradigmas de investigação (Latorre, Rincón e 

Arnal, 2003). Focado nestas questões Ponte (2002) reconhece aos trabalhos de 

investigação especificidades próprias da investigação sobre as práticas que, como 

refere, “visa resolver problemas profissionais e aumentar o conhecimento relati-

vo a estes problemas, tendo por referência principal, não a comunidade académi-

ca, mas a comunidade profissional” (p. 8). A abordagem da investigação-ação 

tem assumido um forte interesse, associada ao desenvolvimento profissional dos 

professores e às pedagogias que promovem a criatividade, o pensamento crítico e 

o aprender a aprender (Noffke e Someck, 2010). Nas investigações em educação 

as possibilidades e as opções metodológicas a serem utilizadas são diversas, 

embora sejam tradicionalmente de natureza qualitativa (Bogdan e Biklen, 2013). 

Serrano (2004) sugere uma abordagem mista, ou seja, a combinação de métodos 

qualitativos com métodos quantitativos sempre que tal seja útil e adequado. O 

recurso a diferentes técnicas de recolha de informação é fundamental (Ghiglione 

e Matalon, 2001), tais como a observação, o inquérito e a análise de documentos. 

Almeida e Freire (1997) atribuem relevância à diversidade de instrumentos, 

atribuindo-lhe o papel de identificação dos aspetos específicos da realidade ob-

servada e do seu significado em ambientes de aprendizagem. Quanto à análise de 

dados é oportuno afirmar-se que deverá ser um processo rigoroso e, como afir-

mam De-Ketele e Roegiers (1999), pertinente, ou seja, ser válido, uma vez que 

deve ser aquele que declaramos efetuar; e, ser fiável, pois deve permitir-nos tirar 

conclusões, sustentadas em bases sólidas.  

Apresentação dos resultados e considerações emergentes 

Os resultados seguintes dizem, pois, respeito aos relatórios de 2017 e são a-

presentados de acordo com as dimensões de análise trabalhadas, a saber: (i) te-

máticas de investigação; (ii) tipo de investigação; (iii) participantes; (iv) técnicas 

e instrumentos para recolha de dados; (v) tipo de análise de dados; e (vi) conclu-

sões. Quanto à temática de investigação verificamos uma multiplicidade de te-

mas sobre os quais os estudantes realizaram a investigação na documentação das 

suas práticas, sendo percetível que os estudantes optam, essencialmente, pela 

abordagem de temas transversais que possam trabalhar nas diferentes áreas do 

saber e de acordo com o perfil de docência para o qual o curso habilita. Perce-

bemos que as questões de investigação, propostas pelos estudantes, nos seus 

RFE, eram muito díspares, não sendo possível encontrar categorias comuns. 

Quanto ao tipo de investigação, é possível afirmar que os estudantes optaram 

essencialmente pela investigação de natureza qualitativa. De salientar que 16,7 % 

dos estudantes classificaram a investigação a realizar como investigação-ação. 

Surge também a classificação em investigação de natureza mista, com 11,1 % e 

estudos de caso com igual percentagem. Relativamente aos participantes, verifi-

camos que as/os crianças/alunos são as/os principais participantes das investiga-

ções realizadas (72 %). Alguns estudantes optaram também pela participação dos 
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professores (16 %) referindo-se aos professores cooperantes que estão presentes 

em todos os momentos da intervenção na Prática de Ensino Supervisionada 

(PES). Houve ainda investigação cujos participantes foram os encarregados de 

educação (12 %). Quando analisados os dados referentes à técnica para recolha 

de dados mais usada destaca-se a observação (58,8 %), predominando, quanto à 

atitude do observador, a observação participante. Também foram utilizados pelos 

estudantes o inquérito por questionário e o inquérito por entrevista em 20,6 % e 

17,6 % dos relatórios, respetivamente. Verificou-se também, mas em menor 

percentagem, o recurso à pesquisa documental (2,9 %). Os instrumentos utiliza-

dos encontram-se relacionados com as técnicas. Assim, a observação participante 

tem a sua força de expressão nas notas de campo (39,6 %). São também mencio-

nados os registos fotográficos (33,3 %) e as produções orais e escritas das/os 

crianças/alunos (14,6 %). Associada à técnica de observação resulta a necessida-

de de construir de grelhas de observação (8,3 %), bem como os diários de bordo, 

enunciados em 4,2 %, dos relatórios. A análise dos dados incidiu significativa-

mente na análise de conteúdo (92,3 %). Em 7,7 % dos relatórios os estudantes 

recorreram a análise estatística. Sobre a conclusões expressas nos RFE é evidente 

a resposta(s) [ou tentativa de resposta(s)], mais ou menos fundamentada(s), às 

questões de investigação colocadas, destacando-se, a indicação de metodologias 

ou estratégias, ou o tipo de ensino, ou ainda o tipo de aprendizagem (expressões 

utilizadas nos diferentes relatórios) desenvolvidos e que, duma forma geral, 

conduziram a resultados positivos nos desempenhos e aprendizagem dos estu-

dantes, sendo, em alguns casos, possível identificar também dificuldades. No 

geral foi possível antecipar que as conclusões estão centradas no valor educativo 

dos projetos de investigação, nomeadamente, no impacto das intervenções para a 

promoção e melhoria do desempenho e aprendizagem das/os crianças/alunos. 

Embora os discursos sejam díspares, conforme referido quando apresentados os 

resultados referents às temáticas, é possível adiantar alguns exemplos em que 

estes se tocam, nomeadamente quando os estudantes questionam a importância 

de trabalhar a leitura e o livro (A7), bem como o contributo do livro na emergên-

cia e promoção da leitura para o desenvolvimento de competências de literacia 

(A16) e da literatura para a infância para o desenvolvimento holístico das crian-

ças na educação de infância (A10). A7 destaca que existe “valorização da litera-

tura para a infância por parte das crianças” e que, sustentando-se nas suas pró-

prias práticas, para dar resposta(s) à questão inicial da sua investigação, percebeu 

que “a leitura de obras literárias para a infância proporcionou o desenvolvimento 

da capacidade de concentração, de respeito pelo próximo, de compreensão e 

aquisição de novo vocabulário, através da exploração oral dos textos trabalhados 

em sala [referindo-se às crianças]”. Acrescenta que o trabalho que desenvolve-

ram (enquanto par pedagógico) com as crianças, tendo sido acompanhado pelas 

suas famílias, resultou na “promoção de diálogos para partilha de ideias e opini-

ões” e que o projeto que implementaram sobre a leitura permitiu que as crianças 

tivessem desenvolvido “uma relação afetiva com o livro e com o ato de ler, au-

mentando o gosto pela leitura” (A7). Uma posição de resposta à questão coloca-
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da claramente centrada nas suas práticas e nada evidente na literatura de referên-

cia. Quer A10, quer A16 sustentam as suas respostas a partir da análise que reali-

zaram aos instrumentos de recolha de dados que utilizaram. As suas conclusões 

baseiam-se, então, no caso de A10, nos dados de um inquérito que cruza com os 

dados da prática e que, segundo o próprio, lhe permitiu a “elaboração de um 

perfil de boas práticas de leitura literária em contexto familiar”. A16 também 

tece as suas conclusões baseando-se nos resultados obtidos e sublinha, “pela sua 

transversalidade, a relevância, no processo de aprendizagem, do livro, da leitura 

e de práticas de educação literária, na aquisição, desenvolvimento e mobilização 

de competências de literacia nas crianças”. Acrescenta A16 que “da análise e 

tratamento de dados” pôde concluir que se deve “promover mais atividades com 

as crianças para lhes incutir o gosto pelo livro e pela leitura”. 

Apontamento final 

Nos RFE analisados verificámos a existência de: temas transversais às dife-

rentes áreas do saber; questões de investigação díspares; predominância de inves-

tigações qualitativas; ênfase em crianças/alunos como participantes; e valoriza-

ção da observação como técnica de recolha de dados, traduzida em notas de 

campo. As conclusões centram-se nas intervenções para a melhoria do desempe-

nho e aprendizagem das/os crianças/alunos.  
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